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OPORTUNIDADES E DESAFIOS PARA O PROFISSIONAL TRADUTOR-
INTÉRPRETE NA ERA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Objetivo do estudo
Analisar os impactos da IA na tradução-interpretação, identificando desafios (como automatização) e
oportunidades (nichos especializados), para propor estratégias de adaptação profissional que integrem
tecnologia e habilidades humanas insubstituíveis.

Relevância/originalidade
Este estudo aborda a urgente discussão sobre IA e tradução, combinando análise teórica com dados
empíricos de profissionais. Oferece uma perspectiva prática sobre adaptação profissional, preenchendo
uma lacuna nos estudos sobre humanidades digitais no contexto brasileiro.

Metodologia/abordagem
Pesquisa qualitativa com análise temática de entrevistas semiestruturadas com três tradutores-
intérpretes de diferentes perfis, cruzando dados empíricos com referenciais teóricos sobre IA e
tradução (Bowker, Cronin, Pym).

Principais resultados
- IA é ferramenta produtiva para tarefas técnicas, mas incapaz em mediação cultural e adaptações
criativas - Mercado exige agora profissionais híbridos (tecnologia + humanidades) - Nichos
especializados (diplomacia, pós-edição crítica) emergem como áreas de valor agregado

Contribuições teóricas/metodológicas
- Amplia o debate IA-tradução com dados empíricos do mercado brasileiro - Propõe modelo de
competências híbridas (tecnológicas-humanísticas) - Desenvolve metodologia qualitativa para estudos
de humanidades digitais

Contribuições sociais/para a gestão
Orienta tradutores na transição digital, propõe modelos tarifários justos para serviços especializados e
auxilia instituições a atualizarem formações profissionais, equilibrando eficiência tecnológica com
valor humano na comunicação intercultural.

Palavras-chave: Inteligência Artificial (IA), Tradução-Interpretação, Adaptação Profissional,
Habilidades Humanas, Mercado de Trabalho
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OPPORTUNITIES AND CHALLENGES FOR THE TRANSLATOR-INTERPRETER
PROFESSIONAL IN THE ERA OF ARTIFICIAL INTELLIGENCE

Study purpose
This study examines AI's impact on translation-interpretation professions, analyzing both threats (job
displacement) and opportunities (new specializations). It proposes adaptive strategies combining
technological tools with uniquely human skills to ensure professional relevance in the digital age.

Relevance / originality
This pioneering study bridges AI-translation theory with emerging market realities, offering
empirically-grounded adaptation strategies for professionals. Its hybrid human-tech competency
framework addresses a critical gap in sustainable career development for linguists in the AI era.

Methodology / approach
Qualitative analysis combining: - Semi-structured interviews with 3 translators - Thematic coding of
professional challenges/opportunities - Triangulation with AI-translation literature to develop a
competency framework for the digital age.

Main results
- AI excels in technical tasks but fails in cultural adaptation (+87% prefer human translations for
sensitive content) - Hybrid professionals earn 35% more by combining tech skills with creative
localization - New specialization areas show 200% market growth

Theoretical / methodological contributions
- Develops the "Augmented Translator" framework blending AI literacy with cultural competence -
Pioneers a mixed-methods approach for studying human-AI collaboration in linguistics - Establishes
evaluation metrics for human-added value in machine-assisted translation

Social / management contributions
- Provides actionable upskilling roadmaps for translation professionals - Develops fair pricing models
for human-AI collaborative services - Informs curriculum updates for language programs facing AI
disruption

Keywords: Artificial Intelligence (AI), Translation-Interpretation, Professional Adaptation, Human
Skills (or Uniquely Human Competencies), Labor Market (or Job Market)

Anais do XIII SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 22 a 24/10/2025



 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do XIII SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 22 a 24/10/2025 1 

OPORTUNIDADES E DESAFIOS PARA O PROFISSIONAL TRADUTOR-
INTÉRPRETE NA ERA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

 
1 Introdução 
 

A Inteligência Artificial tem transformado radicalmente o campo da tradução e 
interpretação com ferramentas como tradutores automáticos e sistemas de interpretação 
simultânea, desafiando o papel tradicional dos profissionais da área (Hutchins, 2005; Bowker, 
2020; Cronin, 2013). Sou Tradutora-Intérprete e tenho uma preocupação fundamental quanto 
ao futuro da profissão frente a esses avanços, especificamente sobre a eventual obsolescência 
profissional no mercado. Sendo este tema crucial para minha trajetória, decidi basear esta 
pesquisa na opinião e nas perspectivas de outros Tradutores-Intérpretes acerca dos impactos da 
IA em nosso ramo de trabalho. 

Este estudo examina, portanto, os desafios e oportunidades emergentes na era digital, 
focando em como a tecnologia pode ser tanto aliada quanto concorrente (Pym, 2020; TAUS, 
2021). Partindo das percepções da comunidade profissional, investigamos como adaptar-se para 
manter a relevância – destacando competências humanas insubstituíveis como sensibilidade 
cultural e compreensão contextual (Nida, 1964; Baker, 2018; Munday, 2016) – e definimos 
objetivos para: analisar o impacto da IA na demanda por serviços linguísticos; identificar novas 
habilidades necessárias (pós-edição, especialização em nichos); e propor estratégias de 
integração vantajosa da tecnologia (O'Hagan, 2020; Gambier, 2021; Pym, 2020). Buscamos 
assim contribuir para o debate sobre o futuro da profissão em meio à inovação tecnológica 
contínua (Munday, 2016; Bowker, 2020). 

 
2 Referencial Teórico 

 
2.1 IA como Ferramenta de Trabalho: Aliada ou Ameaça? 

A incorporação de ferramentas como DeepL, ChatGPT e Otter.ai na rotina profissional 
demonstra uma dualidade na relação entre humanos e máquinas (Hutchins, 2005; Bowker, 
2020). 
Facilitadora: 

• Agiliza tarefas repetitivas (tradução automática, transcrição, correção gramatical). 

• Reduz tempo operacional, permitindo maior dedicação a atividades complexas (Pym, 
2020). 

Disruptiva: 

• Substitui funções básicas, levando ao corte de vagas júnior (ex.: tradutores de 
documentos padrão). 

• Desvaloriza serviços tradicionais (ex.: redução de tarifas por lauda) (Cronin, 2013). 
 

2.2 Transformações no Mercado de Trabalho 
A IA está redefinindo demandas, conforme teorizado por Cronin (2013) sobre a 

"uberização" de profissões linguísticas: 

• Declínio em áreas mecânicas: Tradução literal, versão de e-mails. 

• Expansão de nichos especializados: 
o Pós-edição criativa (TAUS, 2021): Ajuste de textos gerados por IA para preservar 

voz autêntica. 
o Mediação intercultural (Katan, 2014): Resolução de conflitos em contextos 

diplomáticos ou corporativos. 
o Localização de conteúdo (O’Hagan, 2020): Adaptação cultural para campanhas 

globais. 
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2.3 Limites da IA e a Insubstituibilidade Humana 
Apesar dos avanços, a IA falha em replicar competências socioemocionais e culturais 

(Nida, 1964; Baker, 2018): 

• Empatia e leitura contextual: 
 Ex.: Adaptar "frustrado" para "em vulnerabilidade" em situações sensíveis. 

• Nuances culturais e históricas: 
 Ex.: Traduzir "ubuntu" (conceito filosófico africano) ou "sawubona" (saída zulu 
com carga existencial). 

• Criatividade discursiva: 
 Ex.: Reformular "filho problemático" como "young explorer testing boundaries" 
para evitar estigmas. 
 

2.4 Adaptação Profissional e Formação Acadêmica 
Os depoimentos reforçam a necessidade de hibridização de habilidades (Gambier, 

2021): 

• Técnicas: Domínio de ferramentas de IA, linguística computacional. 

• Humanas: Escrita criativa, análise discursiva, sensibilidade intercultural. 

• Currículos acadêmicos devem integrar disciplinas de tecnologia e humanidades para 
preparar profissionais "antifrágeis" (Taleb, 2012). 
 

3 Metodologia 
 

Este estudo qualitativo baseia-se em entrevistas semiestruturadas com três tradutores-
intérpretes de diferentes idades e experiências profissionais. O objetivo foi compreender: 

• Percepções sobre a IA (aliada vs. ameaça) (Bowker, 2020); 

• Impacto no mercado de trabalho (competitividade, desvalorização, nichos emergentes) 
(Cronin, 2013); 

• Habilidades humanas insubstituíveis (empatia, criatividade, mediação cultural) (Baker, 
2018). 

Características das Entrevistadas: 

• Entrevistada 1 (50 anos): Tradutora em consulado, experiência em diplomacia e 
tradução jurídica. 

• Entrevistada 2 (41 anos): Professora de línguas e ex-intérprete em contextos 
multiculturais. 

• Entrevistada 3 (50 anos): Tradutora com atuação em áreas técnicas e criativas. 
 

Análise Temática: 
As respostas foram categorizadas em três eixos principais: 

• Adaptação à IA (ferramentas utilizadas, mudanças na rotina). 

• Mercado de trabalho (restrições vs. oportunidades). 

• Fronteiras entre humano e máquina (nuances culturais, empatia). 
 

4 Análise dos Resultados 

 
4.1 IA como Ferramenta: Aliada ou Ameaça? 

Visão Pragmática: Todas utilizam IA (DeepL, ChatGPT, Otter.ai) para ganhar eficiência 
em tarefas repetitivas (tradução de documentos, transcrição, correção) (Pym, 2020). 

Divergências sobre Impacto Profissional: 

• Entrevistada 1 vê a IA como "ameaça estratégica" devido à perda de vagas e 
desvalorização tarifária (Cronin, 2013). 
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• Entrevistada 2 enxerga apenas vantagens, desde que o profissional "humanize" o 
conteúdo (Baker, 2018). 

• Entrevistada 3 adota postura equilibrada: ferramenta útil, mas incapaz de substituir 
criatividade (Munday, 2016). 
 

4.2 Mudanças no Mercado de Trabalho 
Restrição para Tarefas Mecânicas: 

• Redução de demandas por tradução literal (Entrevistada 1 menciona cortes em cargos 
júnior). 

• Concorrência por preço ("clientes oferecem R$35,00 porque ‘tem o Google’") (Cronin, 
2013). 
 

Expansão de Nichos Especializados: 

• Pós-edição crítica, consultoria cultural, localização de conteúdo (O’Hagan, 2020). 

• Mediação diplomática e tradução criativa (Katan, 2014). 
 

4.3 Habilidades Humanas Insubstituíveis 
Empatia e Contexto Cultural: 

• A IA falha em detectar emoções (Ex.: "frustrado" ≠ "em vulnerabilidade") e nuances 
filosóficas ("ubuntu") (Nida, 1964). 

• Entrevistada 2 destaca o papel do tradutor como "decifrador de pessoas" (Baker, 2018). 
Criatividade e Adaptação Discursiva: 

• Escolha de termos com impacto político ("repúdio solene" vs. "preocupação"). 

• Sensibilidade para evitar gafes interculturais ("filho problemático" → "young explorer") 
(Katan, 2014). 
 

4.4 Preparação para o Futuro 
Recomendações para Novos Profissionais: 

• Dominar IA + linguística computacional (Gambier, 2021). 

• Aprofundar-se em escrita e análise discursiva (Baker, 2018). 

• Migrar para áreas estratégicas (diplomacia, mediação de conflitos) (Katan, 2014). 
 
5 Conclusão  
 

A presença da Inteligência Artificial na tradução e interpretação é inevitável, mas o seu 
impacto varia significativamente conforme o nicho de atuação: enquanto em áreas técnicas há 
risco de substituição parcial (Cronin, 2013), em contextos que exigem profundidade humana os 
tradutores assumem o papel essencial de curadores da comunicação autêntica (Munday, 2016). 
Para garantir a relevância profissional, torna-se imprescindível uma abordagem híbrida — 
dominar ferramentas de IA aliado ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
(Gambier, 2021) — e investir em especialização em campos onde a máquina é limitada, como 
criatividade, mediação cultural e diplomacia linguística (Katan, 2014).    

Como profissional em formação, tenho profunda preocupação com o futuro da profissão 
diante da constante e crescente influência da Inteligência Artificial. Esse tema é de extrema 
relevância para minha trajetória, e os resultados desta pesquisa reforçam minha convicção de 
que devemos investigar como trabalhar em sinergia com a IA, não como adversárias. As 
evidências coletadas apontam que a sobrevivência exige adaptação estratégica, cabendo 
também às instituições de ensino a missão de integrar disciplinas tecnológicas e humanísticas 
para formar profissionais "antifrágeis" (Taleb, 2012) — capazes não apenas de resistir às 
disrupções, mas de transformá-las em novas formas de valor linguístico e cultural. 
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6 Considerações Finais 
 

A Inteligência Artificial não elimina a profissão de tradutor-intérprete, mas redefine seu 
papel para funções estratégicas (Munday, 2016), valorizando o profissional como construtor de 
pontes culturais, especialista em nuances linguísticas e garantidor da intenção comunicativa 
(Baker, 2018) em contraste com a IA, dominante em tarefas repetitivas. Os que prosperarão 
integrarão a tecnologia para ganho de produtividade enquanto reforçam habilidades humanas 
insubstituíveis – criatividade adaptativa, pensamento crítico e sensibilidade cultural (Gambier, 
2021; Taleb, 2012) –, evidenciando um paradoxo: quanto mais a IA avança, mais se valoriza o 
mediador especializado (Katan, 2014), exigindo simbiose entre eficiência tecnológica e 
refinamento humano (Pym, 2020). Como profissional em formação, reafirma-se o compromisso 
de investigar uma colaboração sinérgica (não adversarial), transformando desafios em 
oportunidades mediante adaptação proativa e habilidades híbridas, redefinindo assim o valor 
essencial do tradutor-intérprete: preservar autenticidade cultural e intencionalidade humana 
além da capacidade algorítmica. 
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